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•MINISTERIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO
TERCEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTE S

TERCEIRA CÂMARA

PROCESSO N9 11050.001251/86-02

•
Sessõo de 04 dezembro de 1.99..1... ACORDA0 N~ 303-27.525
Recurso n~. :

Recorrente:

112.204
GRANÓLEO S.A. COM~RCIO, INDÚSTRIA DE SEMENTES OLEAGINO-
SAS E DERIVADOS
DRF - RIO GRANDE - RS

FRAUDE INEQufvOCA NA EXPORTAÇÃO - A declaração na G.E.
de fare l)Í"_de soja de ,a1ta prot e Ína e st á condiz e nte com
a exportaçao de fareLO. de soja com teor de proteína de
48,21 PCT, nos termos da consulta respondida pela CTICIDECEX.
Descaracterizada a hipótese de fraude inequívoca na ex-
portação - Recurso provido.
VISTOS, relatados e discutidos os presentes autos,
ACORDAM os Membros da Terceira Câmara do Terceiro Conse

lho de Contribuintes, por maioria de votos, em dar provimento ao re~
curso, vencido o Cons. João Holanda Costa, na forma do relatório e
voto que passam a integrar o presente julgado.

Brasília-DF, em 04 de dezembro de 1992.

'0'0HO~- P",id,,"

/}M?Ü ~ J!~rh ok ~ca
DI ~E iA ANDRADE DA FONSECA - Relatora

OS DE OLIVEIRA MACAU - Proc. da Faz. Nac.VISTO EM
SESSÃO DE: O 2 FEV 1993
Participaram, ainda, do presente julgamento os seguintes Conselheiros
MALVINA CORUJO DE AZEVEDO LOPES, ROSA MARTA MAGALHÃES DE OLIVEIRA.
MILTON DE SOUZA COELHO, LEOPOLDO C~SAR FONTENELLE e HUMBERTO ESMERAL
DO BARRETO FILHO. Ausente o Cons. SANDRA MARIA FARONI.
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d (~.~nf';\ ~;:;'r(J T (~.\c:n :i. Cf':\ cI(,:;O In tf:! I" ct;tmb:i. o Come-:,!I" c::i.aI ciD DECEX no~:~ t(':~\I"rn(:J~;; cIf';\ F~f~S(J""
lUÇi:;';'(C) n" ~:)():':)....f~'7(1:1 Cl.(j o t(.~C)r' l~:.~:i.o (.:.!m~:j.c-!~;~~i~~'\'O"

li~:nlaterldimellto, a C:l'IC .tral'l~;C:I"evel{ palrecel~ ele ~;l.la Asse~~~j.()rj.a
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11 Os C(-:~I'.t:i,'f :i. cado~:; d(.:.~C1(':\~::,s:i.'ft C:(':,~;:;:ro ri qUi;\nd () f i v'm(';\cios PC) 1" c::I.(':\~:>"'-
si'fj.cad(Jr'e!~ dev:idaOler\te Clrecier,c:j.a<:/()se inscritos 11C) óv'gâ(J
comp(,:: t(.:.:n tc~ c:on 'f:ol~'m(';J p 1"(.:.:c,;.:'!:i. tuad o P(.:.~:I.(';~. 1 (':':'9:i. ~:;l ~:\ft::.;\o (:i. t(':'Jm X I V
d (':\ I:~(.:~\~:;o].u ~i:::\C) CDI"ICEX n" :I.~:)()/B:I.II (~\ é pOC(':\ V :i.çJ (.2'1')t[.~) tI" (':\:r. (,:,:'m(~.:m
~;i l)reSlAI1~âo de vel'"ü(:tdü(jell ~;er,do IJoisll (:c)l'\sidev'ad(:)s c:orn(J
au t(.:.~nt:i. cos (.:.J m(':-:OI"(.:.~c(~.~dol"(~'~Sd(.;J 'f{.~~,(.:.:nqu(':\n to n~'~rC)dt"c.:Juidos d(.:.~
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TI"(':\ ta"-'~:;(,;~!\toc!(':\ V :i. (':\ II (.:.: P l"('~f:;un~:;:\'o I"('~:I.a t:i. V (':\~I DU ~:;(,:~\.:i a II ,;i..H.r~U.i.L..".Lü.D.:'"
:~.~:.H!!.ll V(':'J:r. que.:.! ti:\:!. Pl"{-:'J!i;l.ln~i::'~i"o pCH:I(.:.~S(':'~I" c1('~~i;tl"u:f.c1i\com PI"OV(:\ (.:.:m
con tl'"l\I":i.o"

~JLl~:;ti:\(n€.~n t(.:.~ c:omD <:on S(':'~qu(.:-~nc::i. (:\ c! (':\ 1"'(,:.:1 ~':\t :i. v:LeI ac!(.:.! dEIS t(:\ PI"v:,~sun~;:;-rC)
d El Vf-: I"c! (':\.d (.:~l (':\ ti'" :i, bu:1. cI a (':\0":;; c:(.:.~1"t:i. 'f :i. c(:\c1 O~:; d (.:,~ c:l. (';\~:;~i;:i. 'f:i. c(;\ ~;:;:YC)~I é
qt.t8 o item.XV:[, da l~esc):lLl~~âo C~C)I~CI~XIl~ j.30/8j., pl"eSCI~eVe{,l
sev'en) ()s classi'fic:adol"es (:o-'v'eSI)OI'\sávei~;~)e].a q\Aalida(je (1a
fi\ev'cadc)v'j.a por eles ()'fi(:j.almente I"econllec:i(ja Il(J Cev'ti'ft(:ad(:)
d t:~ C 1 (':'.~:;s:i. 'f :i. caç ;:\'o d c.:.: E x PC) 1"ta~i:~'~'oII (.:.)~:;t(:\n cIC) C)~i; mC':.)~;fI\O~:;II :i. n c::I.u ~:;:i, .."
ve~1 sLljeitos, no c:a~:;c)(:10 'fv'aLt(ie, bem como, a!; elltidades a (~ue
pel,.tell~am, às penas pl"ev:i.stas; I'l(:)av.t~ :1.18(jo Decreto 11,.
59,.607, de 28":I.:L~66,,

Assj.m é CjtAe!1 a rlOSSQ ver'll er)(:ontl"a-'!i8 eliclj.clan n()s c:aso~; snl
'focoll (';\ PI"(':'~~i;un~i::';'(Cl<:1(:\ V(':'~I"d~':\cI(.;~qUE'll (';~1Il pl":i.nc::r.p:i.o:l f~l (:\tr':i.bu1.c!(:\
B(JS c:ev'ti'fj.e:ados de c:las~sifica~âc), (J qlle sj.grlifj,ca dizel~
CjtAS, ar)te as IJr'OVa~; tecidas r)(JS 8LttOS (I()s pr'()ce~;s()s en\ I"e'fe-"
I"éncj.a, os c:ev'tj.'f:i.cad(J~; C)I"a al"gtli(jos l'lâo olais a~)reS;el'l'tam'-se
vAl:i.do~:; pav'a 'f:j.n~; d(~,~c(]mpl"ov~:"r,~:~:\'oda :i.d(,:ntid~:'lclE\ (.:~\da cl.i:\~:;~i;:i.""
'fi(:a~âo cla~; merc:aclor':i.~~; S;lll:)me.t:i.dd~; a (je5;~)ac:t,o a(jl.laneirc) de
E' x PC) I" ta ~j:;:,<:)""

(;~\.li:\ntc) ao qU(':'~~i;:j.tn J.:.t ('fl!:~~ :1.:':")9)II c.~sclal"(':'J<::(':-:OU IlqU<-:'~ C)

exportadc) é clas~;:i.ficado C:(]fn t)a":;~eem análises :I.aborator'iai~;
aCDI"c/o com a F~I...:.~~:~olu~;:::'(oCCJI"ICEX 1\1" B~':)/7~':)rlé con~i;:i.dE'V'(':'~dntipo :I.
a~)I"eser)ta 111clj.(::e(je l]rote:Llla entl"e 44~ e 45~,9~ e 't:i.I]O 2 (~uaJ')do
OL~ slAperj,ov' a 46%"

E~i;t~f\~l pC):i.!i;!, C) PI"(:)C:(':')~:;SDlI (.:.~mconcl:j.~;:éY(~'~~i;df~ ~i;(':.~I"julqi:\c1D ..
r~<:) 1"(.:,~l(':\tól"':i.(J"
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(:.) Empl"(':)~i~~''foi autuüda P(]I"qU(';'~d(;.~c:l<':tl"DU pav'a 'f:i.n~:; d(o:~ (.:~\XpOI,.t.~\''''
~;:;X(]~l 'f(":\ [r(.;) 1 o d(.:.~ ~:;D.:ia d(.:~ (:\1 ta pr.C)t(.:.~:r.n(:\ dC) t:i.po :I.!l qUi:\ndo (.:~'f(.:.~t.:i.v(:\m(.:.~ntf:')
eXIJOrrtOlA fav'elo de soja de IJaj,xa IJlroteina (j() ti~)c) 2" () ":ar'810 eXIJOV"ta'-
do til'll'la llfi\ :[ildj,ce ele 48!l21 de teor de 1:)lroteirtan

CeJI1Sl,lltacia a (;A(::I~Xela j.llfol"moll qlAP de acorejo c:o~) a Resolll ....
~âo (:C)I'IC;E:XI'" 83/73 (J toe)I" de ~)I"ote11')a é a!5~5in\ de'fin:ldo~

"'ipo 1 -- Quande) apv'eser) 'ta inej:lce de ~)!rc)te:tlla entv'p 44~ e
t.t ~j" (y :",~"

'Y"ip(;)2 Qllalldc) apl"eSGllta :[Ildic:e ig\lal C)U !~;upejr:lOlr a 46%~

(:c),no a e~)I)res;a des':I"evelA a mev'cad(Jf'ia ce)nlC) s;endo (je alta
pv'oteil')d (HIF'RO) e e) teor' (ia ~)rote:[j,a era ele 48,21% entâc) 'f:e)i'eXI)'Jv.ta'-'
do efetivanlerlte lAnlfav'ele) de s().ia de alta IJ!"oteina, eml:)c)ra !5e.ia (jo tj .._.
PC) ~';~0J n;;'\o elo ti pD :I. como me.:.)nc::i.onado nD .i:\U tC)"

Ass;j.nl S811d()!J CC)llClLli--1;e que a "Empre1;a de(:lav'c)Ll 'far'elo de a:I.....
ta plroteina e ex~)c)rtC)tA 1:81"e10 de alta f)v.(;)teina" Pov..tall.to, Ilâcl 1')OllVe
'fv'au(je :lneql.livc)ca ..

I::'ace ae) ex~)o~;to, (joLl IJV'ovi(llerlto ao j"e(:Lllr!;C).,

1<:)1
UMf;Ü jJ1auà AMkd/ ~ ~C<l

DIONE MARIA ANDRADE DA FONSECA - Relatora
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MF MINISTéRIO DA FAZENDA TERCEIRO CONb~LHO DE
CONTRIBUINTES - TERCEIRA CAMARA
RECORRENTE. : GRANóLEO COMéRC IO, INDúSTR Ir. DE SEMENTES
OLEAGINOSAS E DERIVADOS
RECORRIDO • DRF - RIO GRANDE - RS
RELATORA .: DIONE MARIA ANDRADE DA FONSECA

Declara~~o de Voto

A empresa em epiorafe é atribuida a prática
de fraude na exporta~~o, punivel com a multa do art. 532,
inciso I, do ReQulamento Aduaneiro, Que exiq8 a caracte-
rizaç~o inequivoca da infraç~o ali referida.

A comprovacAo ineQuivoca da fraude apontada
está abr-ioada,
1abor-ator-ial

confor-me a autuacAo, em laudos de análise
elabor-ados por- empr-esa pr-ivada, Que indica

tipo de pr-oduto de padr-Ao super-ior-ao r-emetido em expor--
tac;Ao.

Tais laudos, noticiados ora por cópias, ora
por telexes acostados aos autos, apontam, para a soja por
eles analisada, teores proteic.os superiores à 46%, o que
alter-ar-ia o tipo indicado pela r-ecor-r-enteQuando da

83/73.

consoante os ter-mos da ResolucAo CONCEX nº

o entendimento mostra-se correto, se eabal-

mente demonstr-ada a vinculac;Ao dos aludidos laudos às
mercadorias exportadas, e, ainda, se comprovada a preva-
l@ncia deles sobr-e o laudo Que por- for-c;ade lei há de ter-
sido r-ealizado Quando do embar-aue da par-tida objeto da
fiscal izacAo.

Este último laudo, denominado Cer-tificado de
ClassificacAo, teve sua natur-eza de documento público r-e-
conhecida pela CTIC, Que lhe atr-ibui pr-esunc;Aojur-is tan-
tum no Que diz com sua autenticidade.

De fato, como já definido pela jur-ispr-ud@ncia
pátria, I'documento póblico é aquele exPedido Pelo EstadD~

vale dizer, é o documento escrito Por funcionário póblico

(na .acep~~o amplissima do art. 327 do CP)~ no exercicio

de fu~c;lo defiDida em lei ou regu1ameDto" IRT 480/285).
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lenlb~ar que q referida acer)~50 amplíssima do art"
~::,:,?7do CP é no sentido de reputar funcionário público

ainda que provisoriamente e sem remunerac~o,
exerca carQO~ empreQO ou func~o pública"

A dOL\trina especializada na matéria n~o se

Cj\..IE' II a

do f."ntl,::-nd:i.mE'nto supra~ {;f i Ir' mr.::l. !3YL')ID DO r-1I"'I(iF:::{;L~

natureza do documento Público advém da sua origem

oficiaJ,Il do fi::lto de ter :.=:10'() e.':\"Pedido no exerc:í.cio de

SIDADE DOCUMENTAL, Ed" dos, Tl'~ibu.na i::;, 2~:': f.'Jc:1 n ,

o pr"Óprio Códioo de'Processo Civil disp6e, em

formac~o, mas também dos

Público faz prol,Ia n~o sÓ
fatos que o escriv~o~ o

,Ol"esenC;:i:":l •..II

o funcionário declarar C1UE ocorrey'am em sua

Embora coolPartilhe do entendimento da Asses-'
soria Jurídica da CTIC quanto à natureza pública do alu-
dido docl~mento~ divirjo do repúdio à fé públ iCé;i df? qu{e

em reff.?rê'i"lc.ian 11

Efetivamente, para ser elidida a presun~~D em
tE"'} i:":\, n~o se prescinde da demonstraç~o da falsidade do
documento que a abriQ8.

Como alerta MOACIR AMARAL_ DOS SANTOS, 110 ins--

.trumento público faz Pro~!a ocorridos em pre--

senr.;:a d':J {Júb.l i 1.::0,11 clue o 1al.lrou.~ até
a SUB! fal::;:idi£~o'el1 (in Primeiras L.inhas de Di-

reito Processual Civil, Ed.
1 umr.-:::-.~ p áCl" ~.:;.99) ~

Saraiva, 82 ediG~o, 29 VQ-

Também PESTANA DE AGUIAR, comentando o art.
287 do CódiQO de Processo Civil, após salientar a fé por-
tada pelo documento público, adverte qUE' lia s.imp.les im"'"

PugnE~C;:;30 cl0 conteúdo do documento n&o lhe retira o ~/a.lor

,OI'" oban te cumpridamente Provada em j.!.i i"i;l prÓ p 1"- }' a 11 ,

CC)rlr.:luir' qUE.:? Ilassim.~ :~:ó atra~.'é:.7: c}e

sentenGa declaratória de ialsidadey sob o manto da coisa



.:
'/

SE.AVICO J'unuco ri OUIAl

RECURSO 112.204
AC ..303 - 27 ..525

6

julgada .• cessará a eficácia Probatória do documento'l (in
CDmentários ao Códioo de Processo Civil, Ed~ Revista dos
Tribunais, 2ª edi~lo, volume IV, páQ. 2461.

Quel'"

Nâo se encontra nos autos, data venia, qual-
prova da falsidade do Certificado de Classifica~lo

emitido, a ele opondo-se telexes ou meras cópias Que no-
ticiam conclusBes diversas extraidas de laudos particula-
res, o que vem sendo encarado nos autos como verdadeira
cDnfiss~o da fraudeM Prova inequivoca, entretanto, e}{-

traída de amostra retirada da partida despachada para ex-
como feito no aludido Certificado, nlo existe

no pl"oc:eSSD.

Entendo, destarte, nAo confiQurada a fa15i-
dade ideolóqica apontada relativamente ao Certificado de
Classifica~lo emitido na forma do art. 20, S 22., da Lei

nQ 5025/66 e no art. 43, I 4Q, do Decreto nQ 59.607/66,
nlo tendo por cessada a fé pOblica Que qrava tal docu-
mente, e n~D enxeroando, via de conseqü€ncia, como carac-
terizada de forma inequivoca a fraude em questAo.

Posto isto~ voto pelo provimento do ~ecurso~

para cassar a v. decis~o ~eco~~ida~ acompanhando~ apenas
pelas conclus5es~ o pronunciamento da eminente Relatora.

Sala das SessBes, em 04 de dezembro de 1992

~!/V(~
HUMBERTO BARRETO FILHO

Conselheiro
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Os cev..tifj.cado~~~de cla~ssj.'fj.ca~âa ~)al~a -firls de 'f:isca:L:l.za~:~:)
da ex~)or.t8çâo fOI~a~lemj.tidos ~)or' eml:)I~e~;A 8!;Ç)c(:::ializacI8p tv'abalhallejo
pavoa a pv"ópria exp(:)I~tadc)~ah A (:TIC (:or\1:j,lrma que os; laltdc)s; s;âo da 1"85'-'
P(JI'ls~abilidac:le dc)s emissores e da emplresa expcJlrtadolran

A y"eCOlrlrer)te I')â()tem come) negai" qLl8 o pr"OCllltC) efetivamellte
ex~)of.tadc) (fal"eJ,o de so,ja tos'tado!l tipc) j.) é CILtAlitatj,vamOl'\te cli1=ersll"-
t(.~\ d(:\qlH.:.~l(.) l:\notado n(':\ Ciu:i.i:\ c1~~' l:~xPC)/"'l:~':qi::'XO (t:i.pn ~'::) com c:\ c:on!:;(.;.)qu(.;.)ntE'
d :i. .t=(.:.) r"~:~n~i:<:\ cl(~.~P l"{o;.~~;: Cl.. D~::. c:l. a ~:;~i;:i.'f:i. c:a cIC)I~'(.?!~:;~l n ü (.:.~spé c:i f'~~I c:c)nq u,':'tn to n ~.;'(() o P(.:.:.....
1'.{.:\~:;~:;f..~(Il (.:.~m nom(.:.~ d<':\ CTIC (CACEX) 1; m(,:\~:; sim cI<:\ (.:~xpC)l'.tc:\clC)I,.;:'!1 S;:\C)~1 pOI".(.~~'m~,
c I"(.:.~d(:~nC i. <:H:I c)~i; j un to c/ o ([H.2'~::.mC) Ó rc,:,l ;';'ío pú 1:>:1. :i. co E.~nC<':\ I'''I''(':'~(Je':\cl D c:I a 'f :i. ~:; cc:\:I. :i. 1:i';\~i:~;\'D
cl~':, r::'~xpol'.ta~;::;\D" l'lacli':\ h<:\ quP :Lnel:i.quc.~ n;';\(] m(~.~n~.~c:c.~I"'fé c)~i; C:"::OI'.t:i.'f;ice':\dn~;;"

F'j.cou esc:laf'eci(j(J~, 110S aLltos, (~lAe!, nCJ nlon181lto e1C) emIJa~cll.le,
11âc) tem s;i(:I(J ~)oss:[veJ. a1:el~j.r a cllAal.iclade cio IJrc)cillto eXIJ(Jlrtado~, vaJ.ol'\'-
d o ....~:;C.:.~a 'f :i. ~:;Ci:\:I. :i. ir.a ~i:S(O cl i:\ I:~(.:.~cE':i. t<.:\ F(.:.~cI(.:.!l"e:\:I. d a~:; p I"'C)Vi':\!:; (] b t :i.d (':'"~:j. CDm D (.~,Xam( ..~'
lat)Olratol~j.al efetlAado pela 8rnIJI"esa eXIJ(Jlrtaciolra clLle .tenl .tido o clAidadc)
c1(.:.~r(.:.~t:i.f'al'" e':\mo~:;tl"a elo pv'oeluto pal"i':\ tal 'fim" I'I~'~:C)!'ler, fllot:i.vo pal"(:\ s(~.~P<:'i"
C'f[} ell~\vid<:\ a :i.don(':'Jic!a<:!(.::t\,~:'cn:i.c:a (.:.~pl'''C)'f:i.s~:;:j.onal di':\ (.:.~(J)Pl"C~~;;(':\contl"'oli':\c!c;.r'a
c1e:\~:;E~XPOV.ti:\~i:{~$(:.~s•. (.'lté pl"OVi:\ r::.:m c:(]ntl"i~\lrj.D~1 n~Xo hA PC)I" qU(':'~ n~';X() (':\c:[.~:i.tal" os

Ire~;Llltados dessas aI1ál.j.s;es 1"ea:l:i.1:ada~s flO intel"es1;e cla ~)r(~pr:la eXIJOlrta-
c1DI"i:\.. D(.?~:;t(.:.:, mC)dO~1 i':'. pl"ova do r:'i~i;C:c) ~::.~Xo (':'\~:; pl"ova1:; <':'I.PI"c.:.~~:;c.:.~nt(':\d<':\~:;p(;.~l(:'~
IJI"(~pr'j.a expol,.taclora, a sat)ov', CllAO () 'f:alre:l.c)ele soja exp()rtac!() aplresoI1'-
tOLt Lln) teclr de pl"oteir)<':'I. em tOI"no de 4~~,35~ (J qtAe (J caracteriza (:(Jmo cle
tipo ]., C:OI1S(Jante a I~os" COI~(:EX 11" 83/73~, item XIV"

Ent(';'Jllclo qU(':'~~1 "data v(.~n:i.a'I!, o jul':Jamc.?!nto d(.:.:st(.:.~pV'C)c:(.:.~~:;~:;C) n~Xo
está, cle modo algum!l Vifl(:ulacl(J ao eventl.la1. desi:ec:ho cio :i.11(~LléIPit(J <':'I.dm:1.....
ni~stl'.ativ(JIre'f:ev'ido pela c'r'le [)c) docLlmento de 1:1..62 ..

I~or C(Jllseguj.nte, r:aIPac:terizada, de 1:0rma ifleqll:Lvoc:a, a fr'au-.
de I'la expol,.ta~~âcJ, voto ~)<':'I.v'aIlegalr pl"ovinlelltC) ao 1"eCLll~~;C)"

:1.'.) :I.
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